
Intensificar as comunicações

Prezados Conapeanos,
Com esse número inicial do cona­pe notícias retomamos e emis­

são de nosso jornal interno, que
nos foi um instrumento importante
para as memoráveis campanhas
quando lutávamos para conseguir
um nova lei de anistia, consubstan­
ciada na Lei nº 10.559/02.

Temos desenvolvido esforços com
o objetivo de incrementar as comu­
nicações com o nosso corpo de as­
sociados, indo além da emissão de
circulares necessárias ao encami­
nhamento normal dos trabalhos. In­
serem­se nesse contexto de
aprofundamento do diálogo associa­
tivo a reformulação e manutenção

Editorial

Nesta primeira edição do seu no­
vo informativo, a Conape presta ho­
menagem ao seu ex­diretor Ivan
Alkmin, falecido no dia 02/03, últi­
mo, na cidade de Barreiras (Bahia),
onde foi sepultado no dia 03/03.
Com extensa lista de serviços pres­
tados ao Brasil e ao povo brasileiro,
Ivan Alkmin continuará vivo entre
nós.

Alkmin, que esteve na diretoria da
Conape de 2002 a 2011, além de
destacado petroleiro, foi aeronauta,
advogado e combatente das cau­

sas sociais e democráticas. Ele lu­
tou por um Brasil livre, soberano e
justo. Foi um advogado militante,
sendo presidente do Instituto dos
Advogados Brasileiros (IAB), na
gestão 2002/2004. Em 14/09/2005,
o IAB inaugurou seu retrato na Ga­
leria de Presidentes do Instituto. Alk­
min, também, está nos Anais da
Conape, do Sindicato dos Aeronau­
tas e da Nação brasileira.

No Rio, onde Alkmin tanto lutou,
foi realizada uma missa de 7º dia,
no dia 10/03, na Igreja Nossa Se­

nhora do Monte do
Carmo, no Centro.

Em 23/03, o IAB
realizou uma con­
corrida sessão sole­
ne em homenagem
ao Dr. Ivan Alkmin.
Coube ao ex­presi­
dente do IAB, Dr.
Celso da Silva Soa­
res, gestão
2004/2006, proferir
discurso em home­
nagem a Alkmin.

Homenagem ao combatente Ivan Alkmim

(continua na página 3)

Informativo da Associação Nacional dos Anistiados da Petrobrás

O setor energético no mundo vive
momentos decisivos e desafiadores,
como, por exemplo, eliminar a depen­
dência dos combustíveis fósseis e di­
versificar a matriz energética. O
mundo vive uma nova crise pela posse
do petróleo, com guerras em regiões
onde há grandes reservas de óleo e
gás. Nessa conjuntura tensa, o Brasil
descobriu o Pré­sal, fazendo crescer o
"olho gordo" das nações hegemônicas,
como os EUA. O Pré­sal aqueceu o
debate sobre o retorno do monopólio
estatal do petróleo ou a continuidade
dos leilões. Assim, a Conape decidiu
incrementar os seus meios de comuni­
cação, através deste conape notícias
e do web sítio conape.org.br. Compos­
ta por experientes petroleiros, a Cona­
pe vem intensificar sua contribuição na
defesa de um Brasil soberano. Associ­
ado, venha conosco, envie suas ideias
e textos. Ajude a escrever a história
dos anistiados e na luta por um Brasil
soberano, justo e democrático.

Leilão é privatização! O Petróleo Tem que Ser Nosso!
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Conape cria o Pecúlio Familiar (pág.5)

Divulgação IAB

Em mensagem, que abaixo segue na íntegra, o presidente da Conape, Abelardo
Rosa Santos (foto), apresenta este novo informativo conape notícias e fala de

iniciativas que visam intensificar as comunicações e o contato direto da entidade
com seus associados. Ele conclamou, também, os conapeanos a ajudar escrever a

história da luta dos anistiados do Sistema Petrobrás.

Divulgação Conape

(continua na página 2)
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Aepet conclama unidade contra os leilões
Em editorial "Quem vai ganhar com

isso?", do informativo Aepet notícias
(edição 379, de abril último), a Aepet
(Associação dos Engenheiros da Pe­
trobrás) destacou a importância da
descoberta do pré­sal e da campanha
"O Petróleo Tem que Ser Nosso", con­
tra os leilões de petróleo da ANP.
"Com a descoberta do pré­sal, o Bra­
sil pode se tornar um dos maiores pro­
dutores de petróleo do mundo,
alcançando as superproduções dos
países árabes".

A Aepet destacou que a descoberta

do pré­sal é "louvável", pois "abre um
leque de promissoras possibilidades".
Mas a entidade ponderou: "Quem se­
rá beneficiado com esta imensa rique­
za? O povo brasileiro ou as
multinacionais petroleiras?". E ressal­
tou: "A privatização do petróleo, por
meio dos leilões realizados pelo Go­
verno Federal, entrega para a iniciati­
va privada e uma minoria poderosa de
empresários, o controle de uma rique­
za que deveria ser utilizada para trans­
formar a vida do nosso povo".

A Associação ressaltou que se identi­

fica com as bandeira da campanha “O
Petróleo Tem que Ser Nosso”, como a
defesa do monopólio estatal do petró­
leo, a recompra das ações da Petro­
brás, o cancelamento de todos os
leilões e que o pré­sal seja posto a
serviço da resolução dos graves pro­
blemas sociais brasileiros.

A Aepet conclamou, também, pela
ação unitária das entidades de petro­
leiros em torno da campanha "O Pe­
tróleo Tem que Ser Nosso".

(Com informações do "Aepet notíci­
as", edição 379, abril, 2011)

A Direção da Conape
planeja estreitar ainda
mais os contatos,
realizando viagens aos
estados, e criar uma
relação mais direta
entre a entidade e os
seus associados.

Curtas
PLR de 2010

As negociações sobre a PLR de
2010 foram iniciadas em junho. A Pe­
trobrás apresentou sua proposta no
dia 09/06. A FUP informou que a pro­
posta da empresa se mantém dentro
dos mesmos parâmetros de 2009 ­ pi­
so de R$ 15.500,00, para os trabalha­
dores até o nível 457­A da tabela
salarial. Acima desse nível, a PLR não
será inferior a 1,96 da remuneração
mensal, com o teto máximo 2,5 vezes
dessa remuneração. A proposta está
sendo estudada pela FUP e sindicatos

à ela filiados. O Sindipetro­RJ e sindi­
catos filiados à FNP (Federação Nacio­
nal dos Petroleiros) se reuniram com
a Petrobrás no dia 10/06. O Sindipe­
tro­RJ se manifestou contrário à pro­
posta, entendendo que o valor da PLR
é semelhante ao do ano passado, o
que, inevitavelmente, será inferior em
termos individuais uma vez que o nú­
mero de empregados aumentou. Ou
seja, o montante global é o mesmo a
ser dividido por maior número de em­
pregados. A categoria defende o acrés­
cimo do montante global para um
valor equivalente a 25% do que foi pa­

go aos acionistas como dividendos.
Até o fechamento deste informativo,
as negociações estavam neste pata­
mar.
Os BRICs

Em 13/4, o presidente da Petrobrás,
José Sergio Gabrielli, proferiu palestra
sobre oportunidades de cooperação
entre os BRICs (Brasil, Rússia, Índia e
China), em Fórum Financeiro, na Chi­
na. Foi discutido, também, mecanis­
mos de cooperação entre o "China
Development Bank" e a Petrobrás.

atualizada de nosso “site", possibilitan­
do o acompanhado por aqueles com­
panheiros habituados ao uso da
internet, e o envio de cópia das Atas
de nossas Assembleias a todos os as­
sociados.

Planejamos, também, estreitar ainda
mais os contatos, realizando viagens
aos estados, de modo a criar uma rela­
ção mais direta entre a Direção da Co­
nape e os companheiros de outros
estados.

Inicialmente o nosso jornal será emiti­
do trimestralmente e, no decorrer do
tempo veremos a necessidade de alte­
rar ou não essa periodicidade.

Associado a essa iniciativa de reto­
marmos o jornal interno, estamos de­
senvolvendo um programa de criar
uma memória de nossas lutas, desde

quando fomos atingidos pelo arbítrio
político, até os nossos dias atuais na
luta pela Anistia. Tal arquivo de memó­
ria será composto por entrevistas e le­
vantamentos em torno de nossos
companheiros. A cada número do “Co­
nape notícias” destacaremos um den­
tre nós. Pedimos que nos ajudem,
encaminhado algum material disponí­
vel sobre esses fatos dos quais fomos
partícipes.

No mais, Companheiros, abraçamos
a todos, pedindo que receba o nosso
jornal. Ele é nosso. Participem, contri­
buam, comentem e façam sugestões.

Abelardo Rosa Santos
(Presidente da Conape)
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Antes do seu discurso, Celso Soa­
res, saudou a presença dos familiares
do Alkmin e disse estar “satisfeito” pe­
la designação do IAB para que profe­
risse discurso naquela sessão solene.
Celso sublinhou uma característica
fundamental de Alkmin: "um combaten­
te das lutas da advocacia e do povo
brasileiro".

Celso Soares resgatou que, antes de
se formar em Direito, Alkmin foi um tra­
balhador – um rádio­navegador da ex­
tinta empresa de aviação comercial
Panair do Brasil. Nesse período, Alk­
min se destacava em defesa dos aero­
nautas. E por conta da luta em defesa
dos trabalhadores, Alkmin foi persegui­
do e demitido pela direção da Panair.
Alkmin foi diretor do Sindicato dos Ae­
ronautas e entrou para a “lista negra”
da Ditadura Militar, sendo considerado

subversivo.
Como empregado da Petrobrás,

após à Panair, Alkmin também lutou
em defesa dos petroleiros, sendo tam­
bém perseguido pela Ditadura Militar.
Demitido da Petrobrás, Alkmin respon­
deu a diversos inquéritos e foi, inclusi­
ve, encarcerado pelos militares
ditatoriais.

Celso Soares lembrou que Alkmin se
formou “tardiamente” em Bacharel de
Direito, deveria ter cerca de 40 anos
de idade, pela Universidade do Esta­
do da Guanabara, antiga Faculdade
de Direito do Catete, onde também
concluiu o curso de mestrado. Na
sequência, Alkmin começa a participar
das atividades em defesa dos advoga­
do, mas também da luta pela democra­
cia e contra a ditadura.

Para Celso Soares, Alkmin fez jus ao

que dizia Sá Vianna, em seu livro co­
memorativo aos 50 anos do IAB, em
1893. Sá Vianna dizia que o ex­presi­
dente do IAB, Joaquim Saldanha Ma­
rinho (1873/1892), converteu­se em
militante da causa dos advogados e
das questões jurídicas. Assim, Celso
sublinhou que Alkmin também fez o
mesmo, ultrapassou questões doutri­
nárias e lutou em defesa dos juristas
e do povo brasileiro.

Entre tantos feitos, Ivan Alkmin publi­
cou a obra “O Advogado e sua identi­
dade profissional em risco”, de 2001
(Editora Destaque), bem como pelo
presidiu por três mandatos consecuti­
vos a Caixa de Assistência aos Advo­
gados do Rio de Janeiro ­ CAARJ. O
IAB destacou que Alkmin, também na
CAARJ, “imprimiu sua marca" e "pata­
mar altaneiro" à OAB.

"O Brasil não precisa mais de leilões"
No dia 24/01/08, o saudoso enge­

nheiro Heitor Manoel Pereira partici­
pou do programa Mesa Redonda, da
Rádio Petroleira, do Sindipetro­RJ.
Na pauta: os leilões da ANP, Pré­sal e
a nova legislação do petróleo.

Heitor, que faleceu no dia 09/03/08,
foi fundador e ex­presidente da Cona­
pe e presidiu a Associação dos Enge­
nheiros da Petrobrás (AEPET).

O Brasil vivia o frescor da descober­
ta do Pré­sal pela Petrobrás, em no­
vembro de 2007 e as polêmicas
realizações do 8º e 9º leilões da Agên­
cia Nacional do Petróleo (ANP). Os
movimentos sociais, entre eles diver­
sas entidades de petroleiros, agita­
vam o país com denúncias e
exigência de fim dos leilões.

Ele respondeu detidamente todas as
perguntas formuladas pelo radialista
Nato Kandhal, pelos diretores do Sin­
dipetro­RJ, Francisco Soriano e Abílio
Tozini, e pela jornalista Fatima Lacer­
da, da Agência Petroleira de Notícias.

De 1925, pernambucano de Recife,

Heitor foi filho de um despachante de
tecidos, ativista do movimento sindi­
cal. Seguiu o caminho do pai. Aos 21
anos, trancou a faculdade de enge­
nharia para assumir o cargo de verea­
dor, eleito pelo Partido Comunista
Brasileiro (PCB). Ingressou na Petro­
brás em 02/01/1957 e participou ativa­
mente da campanha “O Petróleo é
Nosso”. Foi engenheiro de exploração
da Petrobrás, buscou petróleo pelo
Nordeste e em 1963 foi indicado co­
mo chefe­geral de compras da esta­
tal, no Rio de Janeiro. No período da
ditadura, "Heitor foi escorraçado da
empresa, porque tinha um passado”,
declarou familiares. “Um dia chegou
na sede da empresa e não lhe deixa­
ram entrar. Queria morrer”.

Após a anistia, em 1985, Heitor retor­
nou à Petrobrás. Ao se aposentar, in­
gressou na AEPET. Trabalhava duro,
chegava às 7h e muitas vezes saía
depois das 20h. Era extremamente or­
ganizado, alta capacidade de lideran­
ça e entusiasta da leitura.

Na entrevista, o engenheiro repudi­

ou os leilões da ANP: "... como nós
vamos vender ou dar nosso petróleo,
ameaçando nossa geração futura? É
um crime de lesa­pátria continuar
com os leilões. Não tem que haver
mais leilão! O Brasil não precisa mais
de leilão do nosso petróleo".

"Alkmin lutou pelos advogados e o povo em geral"

Os construtores da Petrobrás

Heitor Pereira (1925­2008) foi funda­
dor e ex­presidente da Conape e pre­
sidiu a Aepet.
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Conjuntura do petróleo
Você é aquilo que lê e ouve

No artigo “Você é aquilo que lê e ouve”,
publicado no sítio Correio da Cidadania,
de 13/05/11, o engenheiro Paulo Metri
fez uma análise do 11º leilão da Agência
Nacional do Petróleo (ANP), marcado
para setembro próximo. Os trechos
(abaixo) foram extraídos do referido arti­
go, que foi recusado de publicação por
um dos jornais grandes da imprensa na­
cional, segundo informou Metri. Ou seja,
impediram que os leitores conhecessem
o contraditório, em termos de leilões da
ANP.

Análise sobre a 11ª rodada
"A 11ª rodada de licitações não pode ser

analisada em um horizonte restrito. É preciso
que a política para o setor de petróleo, na
qual esta rodada se inclui, seja analisada. As
áreas do pré­sal possuem um marco regula­
tório próprio, recém aprovado. As áreas desta
rodada estão fora do pré­sal e, portanto, se­
rão leiloadas sob os ditames da lei 9478 de
1997".

"Esta lei diz que a concessionária que des­
cobrir petróleo é a proprietária da sua produ­
ção, tendo liberdade para dar a ela o destino
que quiser. Ela retira do Estado o poder geo­
político e estratégico que o Brasil deveria
possuir por ter muito petróleo em seu territó­
rio. A garantia de suprimento de petróleo de
estados nacionais, durante prazo razoável, é
um forte elemento de convencimento na dis­
cussão entre nações".

"Além disso, as concessões têm a duração
de 30 anos e resultam, quando empresas es­
trangeiras ganham os leilões, em menos
compras locais, quase nenhum desenvolvi­
mento tecnológico no país, pouca contrata­
ção de engenheiros brasileiros, enorme
transferência de lucro para o exterior e baixa
contribuição de tributos para o Estado, em
comparação ao ganho auferido. No marco re­
gulatório do pré­sal, este ponto é bem dife­
rente".

"O governo brasileiro deveria colocar como
prioridade o petróleo ser uma alavanca para
um novo surto de desenvolvimento. Portanto,
os tempos das rodadas, as áreas de cada ro­
dada etc. não podem ser definidos sem a par­
ticipação da sociedade".

"Recomendamos a paralisação de qualquer
rodada de licitações até que um novo marco
para áreas fora do pré­sal seja discutido com
a sociedade".

Na tabela abaixo, o associado poderá conferir o andamento do seu pro­
cesso de anistia que tramita na Comissão de Anistia, do Ministério da Justi­
ça, em Brasília. Na tabela constam os requerimentos julgados na
Comissão de Anistia e três associados que estão aguardando a transferên­
cia para o Ministério do Planejamento. Para mais informações, fale com o
Departamento Jurídico da Conape.

Informe Jurídico da Conape
Andamento dos requerimentos na Comissão de Anistia ­Ministério da Justiça

Aguardando julgamento de recursos (nome ­ Nº processo ­ situação ­ data)
1. Lindalva de Oliveira Cravo ­ 2003.01.26845 ­ Recurso ­ 14/3/2006
2. Reynaldo Martins Gonçalves ­ 2003.04.18612 ­ Recurso ­ 22/3/2006
3. Ramiro Pires ­ 2003.01.27074 ­ Recurso ­ 23/3/2006
4. Esmeraldino Florencio/ Ivanir Marchiori ­ 2003.01.26865 ­ Recurso ­ 23/3/2007
5. José Maria de Souza ­ 2003.04.22462 ­ Recurso ­ 10/12/2009
6. Marina Gomes Jacinto ­ 2003.01.26907 ­ Recurso ­ 2/2/2010
7. Georgina Chagas / Alcea Brito Elleres ­ 2003.01.36008 ­ Recurso ­ 19/2/2010
8. Gervasio Mendes ­ 2002.01.12272 ­ Recurso ­ 19/2/2010
9. Jairo José Farias ­ 2003.04.19118 ­ Recurso ­ 19/2/2010
10. Gladys Cardoso da Silva ­ 2003.21.26914 ­ Recurso ­ 19/3/2010
11. Carlos Roberto Paiva Estrella ­ 2004.01.47430 ­ Recurso ­ 24/5/2010
12. Tereza Ramos do Nascimento ­ 2003.01.18618 ­ Recurso ­ 13/7/2010
13. Gercy Izabel Figueiredo C. da Silva ­ 2003.01.26912 ­ Recurso ­ 23/7/2010
14. Leda Mattos dos Reis ­ 2005.01.27104 ­ Recurso ­ 23/7/2010
15. Rosilene Duarte Teixeira/ Tereza Antônia ­ 2003.04.18617 ­ Recurso ­ 23/7/2010
16. Dalma Ortiz Cunha de Farias ­ 2003.01.27155 ­ Recurso ­ 5/8/2010
17. Maria Vanuza Cordovil Brigido ­ 2003.01.26990 ­ Recurso ­ 26/8/2010
18. Juarez Teixeira Peixoto ­ 2003.01.12190 ­ Recurso ­ 4/10/2010
19. Anelise Dutra Fischer ­ * ­ Recurso ­ *

Aguardando julgamento na Comissão de Anistia (nome ­ Nº processo ­ situação)
1. Jarbas Miranda de Sant´Anna ­ 2003.01.19014 ­ a. julg.
2. Jerson Rolin de Moura/ Maria José ­ 2003.21.34812 ­ a. julg.
3. Maria Herminia W. S. de Vasconcellos ­ 2004.01.45719 ­ a. julg.
4. Ione Gomes de Oliveira Garbes ­ 2004.01.45841 ­ a. julg.
5. Therezinha de Barcellos B. Zavataro ­ 2004.01.48265 ­ a. julg.
6. Salette Duarte David da Conceição ­ 2006.01.52386 ­ a. julg.
7. Isaías Monteiro da Silva ­ 2003.01.33467 ­ a. julg.
8. Mariline A. da Silva/ Mª da Salete P. Roque ­ 2002.01.09225 ­ a. julg.

Aguardando transferência para o Min. Planejamento (nome ­ Nº proc. ­ situação ­ data)
1. Ziza marques da Silva ­ 2003.21.34078 ­ Port. Publ. ­ 11/10/2010
2. Jurlene Fernandes Lima da Macena ­ N/I ­ Port. Publ. ­ 2/6/2010
3. Maria Chaves de Oliveira ­ N/I ­ Port. Publ. ­ 2/6/2010

Assembleia Ordinária da Conape de 27/04
A Conape realizou sua Assembleia Geral Ordinária, no dia 27/04/11, no

Sindicato dos Administradores do Estado do Rio de Janeiro. Pauta: a)
apreciar e decidir sobre o Balanço Anual de 2010, com parecer do Conse­
lho Fiscal e b) apreciar e decidir sobre a Proposta Orçamentária para
2011. Por unanimidade, foram aprovados o Balanço de 2010, a Proposta
Orçamentária para 2011 e a criação do Plano de Pecúlio Familiar, com o
uso da reserva técnica criada na Assembleia Ordinária de 07/03, último, e
aprovado pelo Conselho Fiscal (leia a matéria na página 5 deste informati­
vo). Confira a íntegra da Ata em www.conape.org.br
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Conape serviços

Normas do Pecúlio Familiar
1. O Pecúlio Familiar tem por objetivo fornecer um auxílio

financeiro à família do associado, tendo em vista as despe­
sas eventuais por ocasião de seu falecimento.
2. O Pecúlio é fixado no valor de R$ 2.000,00 (dois mil re­
ais). Esse valor será avaliado anualmente pelo Conselho
Diretor, submetendo a sua recomendação à Assembleia Or­
dinária, convocada para aprovação das contas anuais.
3. O Pecúlio Familiar será pago ao(s) dependente(s) indica­
do(s) pelo associado através de formulário (modelo anexo)
para esse fim enviado pela Conape.
4. Sempre que achar conveniente, o associado poderá alte­
rar o beneficiário, através de carta dirigida à Conape.
5. Achando conveniente e necessário, o associado poderá
reconhecer a firma nos documentos de indicação do benefi­
ciário.
6. Na hipótese do associado, por motivo de doença ou por
estar interditado, o formulário deverá ser preenchido pelo
seu representante legal, que deverá encaminhar à Cona­
pe, junto com o formulário, cópia autenticada do documen­
to que lhe dá os poderes necessários para representar o
associado.
7. No caso de indicação pelo associado de mais de um be­
neficiário, a importância será igualmente rateada entre os
mesmos.
8. Para fazer jus ao recebimento do Pecúlio, é necessário

pelo menos 6 (seis) meses como membro do quadro de
associados da Conape.
9. Os associados que vierem a falecer após o início de vi­
gência desta Resolução, as respectivas viúvas que se as­
sociarem à Conape não estarão sujeitas ao período de
carência previsto no item anterior, devendo indicar, quando
de sua associação, o seu beneficiário.
10. Ex­associados ao retornarem aos quadros da Conape
estarão sujeitos à carência de 6 (seis) meses.
11. Não sendo indicado beneficiário algum, a Conape pre­
sumirá que o associado está abrindo mão deste benefício
e, portanto, não haverá pagamento do Pecúlio.
12. Para o recebimento do Pecúlio, o beneficiário deverá
encaminhar à Conape cópia autenticada da Certidão de
Óbito do associado.
13. O pagamento do Pecúlio será feito mediante depósito
na conta bancária do beneficiário cadastrada na Conape.
Caso o beneficiário não possua conta bancária, o paga­
mento do Pecúlio far­se­á mediante Ordem de Pagamento
no Banco do Brasil, na agência mais próxima de sua resi­
dência.
14. A presente Resolução entrará em vigor a partir de 1º
de junho de 2011, não cobrindo óbitos ocorridos anterior­
mente a esta data. Durante o corrente mês de maio deve­
rão ser tomadas todas as providências para viabilizar a
implantação a partir da data referida.

Conape cria o Pecúlio Familiar

Prezado leitor, ajude a escrever a nossa história e envie seus textos (artigos, comentários, sugestões, entre outros), para a
coluna "Do Leitor", a ser publicada nesta página. Por questão de espaço, pedimos que seu texto tenha 1700 caracteres, no máximo.

O Conselho Diretor da Conape, no dia 12 de maio, último, aprovou a Resolução 001/2011, que criou o Pecúlio Familiar
e as normas de seu funcionamento. Para atender ao Pecúlio, a Conape destaca, ainda, que a Assembléia Ordinária, de
27/04/2011, autorizou o uso do fundo especial criado para cobrir eventual necessidade do seguro funeral. A seguir, as
normas detalhadas em 14 itens.

Destaque Petrobrás
Mais valiosa da América Latina

No dia 13/5, último, a Petrobrás anunciou o recebimento
do prêmio de empresa da América Latina com a melhor co­
locação no "ranking" das cem marcas mais valiosas do
mundo. O valor da Petrobrás cresceu 39% entre 2010 e
2011 e alcançou US$ 13,4 bilhões. A Empresa está em 1º
lugar no Brasil e alcançou a 61° posição entre as mais vali­
osas do mundo, à frente de Pepsi, British Petroleum (BP),
Samsung, Siemens, Petrochina e Sony.
Bons resultados

A Petrobrás informou, no dia 13/5, seus bons resultados fi­

nanceiros e operacionais, entre eles: lucro líquido do tri­
mestre aumentou 42% na comparação com o mesmo
período de 2010 e 4% em relação ao 4º trimestre de 2010;
a produção total de petróleo e gás subiu 3% em relação ao
1º trimestre de 2010, alcançando a média de 2 milhões e
627 mil barris/dia; descobertas nos reservatórios no pré­
sal na Bacia de Santos, tais como Carioca Nordeste e Ma­
cunaíma; os investimentos totalizaram R$ 15 bilhões 871
milhões no 1º trimestre do corrente ano (83% na Explora­
ção, Produção e Refino).

(Com informações da Agência Petrobrás de Notícias)
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Conape serviços

Processo de pensão por morte ­ INSS
No caso de falecimento do Anistiado, a Conape, através do seu Serviço Social, prepara o Processo de Pensão por

Morte Previdenciária e dá encaminhamento ao requerimento no posto conveniado do INSS. A seguir, a lista dos docu­
mentos necessários para requerer o benefício.
Do ex­Anistiado (falecido)
• Carteiras de Trabalho
• Certidão de Óbito (cópia autenticada)
• Certidão de Casamento (cópia autenticada)
• Comprovante de residência, com data recente (cópia autenticada);
• Carteira de Identidade (cópia autenticada)
• Cartão de PIS/PASEP (cópia autenticada)
Da viúva
• Carteira de Identidade (cópia autenticada)
• CPF (cópia autenticada)
• Cartão de PIS/PASEP (cópia autenticada)
• Formulário do INSS (Autorização para Pagamento de Benefício em Conta Corrente)
• No caso de união estável, deverá ser apresentada 3 (três) provas de vida em comum – exemplo: conta bancária con­
junta, plano de saúde ou plano funeral (estando como dependente do falecido), comprovante de residência em nome
dos dois, estando como dependente na Declaração de Imposto de Renda, entre outras provas.
Filhos
• Se forem menores de 21 anos ou maiores de 21 anos, desde que sejam considerados inválidos pela Perícia Médica:
• Certidão de Nascimento (cópia autenticada)
• Carteira de Identidade (cópia autenticada)
• CPF (cópia autenticada)
Santa Casa Card

O atendimento funerário, prestado pela Santa Casa Card, estará coberto de acordo com o que estabelece o seu con­
trato, no item 2.2 – Custo para o serviço de: taxa de cremação, geladeira, ata, formolização (embalsamar), taxa de exu­
mação, translado para outro estado que não seja o de origem do usuário, será de responsabilidade dos familiares.
Somente será de responsabilidade da Santa Casa Card toda logística para os procedimentos.

A contratada efetuará a remoção do corpo sem nenhum custo adicional para a contratante, desde que este translado
seja, no máximo, intermunicipal. O sepultamento deverá ocorrer em cemitério no município, podendo ser em jazigo da
família ou locação de gaveta ou cova rasa, conforme disponiblidade do cemitério de preferência dos familiares. A loca­
ção será pelo período legal de 3 (três) anos ­ critério do município do Rio de Janeiro ­, nas demais localidades, mediante
consulta.

Assistência Jurídica
A Conape conta com uma advogada para orientar

os associados nas questões relativas à anistia política.

Imposto de Renda ­ 2011
Fique em dia com o leão. A Conape mantém um consultor de plantão (toda quarta­

feira, de 9h às 14h), para dirimir dúvidas dos associados a respeito de declaração do
imposto de renda.
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Habilitação de Pensionista ­ Min. Planejamento
A seguir, apresentamos a lista de documentos necessários para que seja requerida a Habilitação de Pensionista. A lista

está de acordo com o que determina o Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, através de sua Secretaria de
Recursos Humanos e do Departamento de Normas, Procedimentos Judiciais – Coordenação Geral de Benefícios de Ca­
ráter Indenizatório.
Documentos necessários, em cópias autenticas:
• Certidão de Óbito do(a) ex­anistiado(a);
• Certidão de Casamento ou Declaração de União Estável;
• Título de Eleitor dos requerentes;
• Carteira de Identidade dos requerentes;
• CPF dos requerentes;
• Certidão de Nascimento dos filhos / Casamento (viúva) / enteados (objetivando salvaguarda o direito ao benefício da
pensão);
• Sentença de Separação Judicial com percepção de Pensão Alimentícia quando for o caso;
• Declaração de Dependência Econômica, quando for o caso;
• Declaração de Guarda Tutelar ou Adoção, quando for o caso;
• Procurador – apresentar Procuração autenticada junto ao Ministério do Planejamento;
• Portaria e sua respectiva publicação no Diário Oficial;
• Comprovante de Conta Bancária;
• Comprovante de Residência.

Serviço Social
De segunda­feira a quinta­feira, das 9h às 15h, aConape presta serviço de Assistência Social.

Atualize seu cadastroPrezado Associado, é muito importante que você mantenhaatualizado o seu cadastro na Conape.

Pecúlio Familiar
A Conape criou, em 12/05/11, o Pecú­

lio Familiar, que visa fornecer um auxí­
lio financeiro à família do associado,
tendo em vista as despesas eventuais
por ocasião de seu falecimento.

O Pecúlio foi fixado no valor de
R$2.000,00 (dois mil reais), e seu va­
lor será avaliado anualmente pelo Con­
selho Diretor da Conape.

A Assembleia Ordinária será consul­
tada, para apreciação e aprovação
das contas anuais.

Confira as normas de funcionamento
do Pecúlio, na página 5 deste informa­
tivo.
Seguro Funeral ­ Santa Casa Card

A Conape presta assistência funeral

para os seus associados e respecti­
vos cônjuges, através da Santa Casa
Card, com atendimento ao cliente 24h
no telefone 0800­2828182.

Para este contato, é necessário es­
tar com a carteira de associado da
Santa Casa Card.
Imposto de Renda

A Conape mantém um consultor de
plantão (toda quarta­feira, de 9h às
14h), para dirimir dúvidas dos associa­
dos a respeito de declaração do im­
posto de renda.

Até o fechamento desta edição do
conape notícias, o consultor fez 148
declarações de imposto de renda, es­
te ano.

Assistências Social
e Previdenciária

Em plantão de segunda à quinta­fei­
ra, de 9h às 15h, a Conape disponibi­
liza para seus associados uma
assistente social, que orienta sobre
compra de medicamentos, previdên­
cia, plano de saúde (AMS), aposenta­
dorias e benefícios do INSS.

Até o fechamento deste informativo,
há registros de que este ano, a assis­
tente social atendeu, por telefone, 237
associados e visitou na residência cin­
co.
Assistência Jurídica

A Conape conta com uma advogada
para orientar os associados nas ques­
tões relativas à anistia política.
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UFRJ inicia o curso MBAExecutivo em Economia doPetróleo e Gás
A Universidade Federal do Rio

de Janeiro (UFRJ) está promo­
vendo o curso "MBA Executivo
em Economia do Petróleo e
Gás", com total de 450 horas. O
curso da POLI / UFRJ tem uma
abordagem econômico­financeira
e visa capacitar o aluno a desco­
brir novas ferramentas de gestão
nesta indústria.

O objetivo geral do curso é criar
habilidades, no discente, em pro­
jetos e gestão de sistemas econô­
mico­financeiros da
administração pública e privada,
propiciando uma visão crítica e

holística destes sistemas. Tam­
bém fornecendo embasamento
técnico em ferramentas atualiza­
das para a gestão de projetos e
tomada de decisões na indústria
de petróleo e gás.
Informações e Inscrições

Departamento de Engenharia
Industrial ­ Escola Politécnica da
UFRJ ­ Centro de Tecnologia ­
Bloco F – Secretaria ­ Cidade
Universitária – Ilha do Fundão –
Rio de Janeiro – RJ

Tel.: (21) 2562­8065 | 2562­
8064 | (21) 7837­0754 – Carlos
Carvalho

Correios: carlos@poli.ufrj.br |
natd@poli.ufrj.br

http://www.natd.poli.ufrj.br

Expediente

Conape
Avenida 13 de maio, 13 ­ sala 1512 ­ Centro ­ Rio de Janeiro ­ RJ ­ Cep: 20.031­007
Telefone: 21 2262­2945 | 0800 095 9249 | Fax: 21 2533­6071 | Correio eletrônico: conape@conape.org.br |
www.conape.org.br
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Fale com a Conape:
(21) 2262 2945
0800 095 9249

Ouça o programa "Faixa Livre"
Rádio Bandeirante 1360 kHz (AM­Rio)

Das 8h às 10h
A Conape é uma das patrocinadoras.

Agenda Cul tura

ANISTIA
Ave ciclópica
a quero num largo voo
ampla e serena
desde o absconso segredo
à revelação plena

da necessidade
de sermos iguais
em direito e liberdade

discordância e existência
mas eterna

e para sempre
E que jamais haja
um momento sequer
de intenção

para exercê­la
Extinta seja a causa

e tudo mais
de sua repetência

* Aos companheiros de luta, na pessoa de
Sylas Conforto.
Newton Menezes ­ Duque de Caxias (RJ) ­
1980.

Sua opinião
Petróleo Brasileiro S/A ­ Petrobrás, enquantosigla, tem ou não acento?
Envie sua resposta para conape@conape.org.br




